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Maria Izilda S. de Matos e Fernando A. Faria, na obra Melodia
e Sintonia em Lupicínio Rodrigues: o feminino, o masculino e suas
relações, da Editora Bertrand Brasil (Rio de Janeiro, 1996, 184
p.), belíssimo livro e de leitura agradável, analisam, através da
produção musical de Lupicínio Rodrigues, o mundo boêmio, des
vendando as representações do feminino e do masculino presen
tes em suas canções.

Trabalho inovador, ousado e que seduz o leitor até o final do
livro, onde o rigor teórico-metodológico está sempre presente,
aliado à preocupação de rastrear a experiência de um mundo
boêmio, e suas múltiplas representações. Os autores percebem
através da obra de Lupicínio Rodrigues, compositor de grande
sucesso, que durante os anos 40 e 50 produziu canções bem ao
gosto popular, retratos da vida boêmia, do cotidiano dos ho
mens e mulheres que viviam a noite, num espaço-tempo identifi
cado com a "desordem", com o não-trabalho e até com o indevido,
o proibido.

Neste livro, os autores, além de dar visibilidade às representa
ções presentes no imaginário, e que circulavam na época sobre
as representações dos perfis do feminino e do masculino, bem
como das relações de gênero, discutem uma investigação que
focalize a noite, a boêmia, desafiando e questionando grande
parte da historiografia que privilegiou o enfoque das experiências
femininas em detrimento de relações com o mundo masculino,
do mesmo modo que os estudos sobre o cotidiano que centrali
zam suas análises nas atividades diurnas, priorizando o mundo
do trabalho.

A historiografia das últimas décadas, tem se voltado a recupe
rar a experiência vivida pelos agentes históricos ou grupos mar
ginalizados pelo poder, revelando seu cotidiano, elaborando no
vas formas de reconstrução e análise, nas quais têm florescido
vários trabalhos preocupados em revelar a presença de mulheres
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